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Introdução:	 nas	 últimas	 décadas	 a	 adolescência	 passou	 a	 ser	 vista	 de	 maneira	 mais	 integral,	 e	 as	 mudanças
físicas,	 psíquicas	 e	 sociais	 se	 configuram	 em	 um	 quadro	 de	 vulnerabilidade	 aos	 agravos	 sociais	 e,	 portanto,	 os
adolescentes	passaram	a	merecer	maior	atenção	em	termos	de	saúde.	Objetivo:	Verificar	o	cuidado	de	enfermagem
na	saúde	sexual	e	reprodutiva	dos	adolescentes	da	zona	urbana	do	município	de	Pau	dos	Ferros	–	RN,	compreender	a
participação	dos	enfermeiros,	na	atual	política	de	atenção	à	saúde	sexual	e	reprodutiva	dos	adolescentes;	 identificar
como	 está	 sendo	 realizado	 o	 acolhimento	 dos	 adolescentes	 nos	 serviços	 de	 saúde	 a	 partir	 de	 sua	 captação	 até	 a
realização	 dos	 cuidados	 de	 enfermagem	 e	 descrever	 como	 se	 dá	 o	 cuidado	 de	 enfermagem	 direcionado
especificamente	 à	 saúde	 sexual	 dos	 adolescentes	 dessa	 pesquisa.	 Métodos:	 Pesquisa	 exploratória	 e	 descritiva
realizada	com	enfermeiros	da	Estratégia	Saúde	da	Família	(ESF)	e	adolescentes	adscritos	nas	áreas	de	abrangência.
As	falas	foram	analisadas	na	técnica	de	Análise	de	Conteúdo.	Resultados:	Oriundos	do	relato	de	adolescentes,	estes
afirmam	que	apesar	de	serem	bem	acolhidos	nas	unidades	de	saúde	não	buscam	essas	 instituições	para	conversar
sobre	sexualidade	ou	procurar	algum	atendimento	 relacionado	às	questões	sexuais.	 Já	os	enfermeiros	afirmam	não
conhecer	os	programas	específicos	para	os	adolescentes	e,	portanto,	não	programam	nenhuma	ação	específica	para
esse	público.	Conclusão:	Faz-se	necessário	então	discutir	com	os	enfermeiros	e	gestores	de	saúde	sobre	o	 trabalho
com	 os	 adolescentes,	 debatendo	 sobre	 metodologias	 adequadas,	 educação	 em	 saúde,	 trabalho	 interdisciplinar,
intersetorial	e	integral,	vigilância	à	saúde,	sexualidade,	dentre	outros	temas.


